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M F T R Q P O L E t M M A R C H A 
— Osvaldo Lopes de Brito —• 

ANIVERSÁRIOS 
Era sexta-ftira e lá! Mas, de julho, graças a JVnr;, 

pois os m^us fados se referem, quando embaralham os 
numejos cabalísticos para os mortais, à sexta-feira,, 13. 
de agosto. Porque nunca poderia rodear-se da aura da. ma 
lignidade o dia de EmjUta, um dos numes tutelares d i 
velha mansão da Avenida Saudade, dos Proença da ron • 
seca. 

Ali se repetiu, como nos anos anteriores, ou antes, 
ali prosseg uiu mais um capitulo da história da Altiva-
de, essa que abrange toda a criatura humana, notada-
inerte as crianças. Sim, Emilita e as irmãs Gloiinha. 
Hilda e mais o Mamede, cavalheiro e amigo, são festeiros 
para os outros e, reciprocamente os festejados. Não 
bem receber sem dar. 

Por isso, mais uma vez a mesa se tornou o pornu 
de reunião festiva, os .belos doces fazendo A córt* EO 
"bolo do sacrifício", enorme e convidativo, até que Man 
senhor Laureano, firme e seguro, abençoasse a todos •? 
liberasse o "Parabéns a voce". 

Antes e depois corria, o generoso vinho gaúcho, os 
salgadinhos atraiam os convivas às mesas do jardim e 
dos recantos vizinhos, e a distribuição de presentes à 
criançada se processava em ordem. 

Já no sábado, o aniversário era do jovera Albifri». 
filho de Jaime Zeiger, o engenheiro embevecido pc ' i 
terra roxa. O moço, quç também é artista, foi cortar o 
seu bolo no ambiente "sui generis" do "Atelier 1004" a* 
Alvares Cabral. A* noite, quando liize, e sombras empres-
tam ao colorido dos quadros e esculturas, êsses aieio-tons 
imprevisíveis e sugestivos. . . 

Outro era o ambiente, lembrando ura corte m 
celebrizada boêmia parisiense, aqui e ali um persona-
gem da roda dos' "beatniks", figurinhas risonhas e amá-
veis despontando, por vezes, como se fugissem das pági-
nas de uma revista de Artes, de mini saia e meias ne-
gras . . . 

Se eu citasse nomes, lá e cá, poderia ser traído pe-
la memória, pois não tomei notas, nem faço colu.iivno 
social. Acontece, no entanto, que a gente vive e sabe 
"o homem é um animal grigário" e artista sempre desde 
as primevos da pedra lascada . . . 

; 
Limito-me, assim, a registrar a atmosfera de com-

panheirismo e de alegria, imperante no "atelier", a pro-
pósito das comemorações de aniversário de um dos mais 
jovens do grupo que. com outros também importantes, 
desta cidade, se encontram no ponto exato de partida, 
para a eventual criação de organismo certo e de natu-
ral magnitude: o SALÃO! 

Sobre o caso palestrei, ligeiramente, com o Pm" 
Moacir Araujo; mas, a literatura foi o centro de minha 
cor.versa com o Prof. Divo Marino, enquanto ? prosa não 
se alastrava, mais tarde, com Odiia Mestringr, J)eU e 
Lourdes Sampaio, Sebastião Porto, Oravia Verreira. , 
De longe, ou de perto, eu vi Amendola, Baasano, Luis 
A. Michelazzo, Dr. Antonio Duarte Nogueira. E novos, 
novos. 

A' hora do "parabéns", nunca me pareceu tão de-
safinado o coro: sim, ali se reuniam pintores, eScurtorcs, 
desenhistas, artistas plásticas, enfim, mas cantores, não'! 


